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Capítulo 1


     


     


    Callie Phillips pôs a última flor no alegre ramo de noiva, recuou para admirar o seu trabalho e maravilhou-se com a ironia da escolha da sua profissão.


    Uma mulher que não acreditava no «felizes para sempre» fazia ramos para noivas de olhos brilhantes, convencidas de que a Cinderela não era um conto de fadas.


    Callie tocou na folhagem verde que rodeava as flores e que simbolizava esperança. Amor verdadeiro. Um final feliz. Os seus clientes da Casamentos Bella pagavam-lhe para que fingisse que acreditava que os contos de fadas se tornavam realidade. E Callie criava sonhos com rosas brancas vibrantes e frísias de tons pastel delicados, escondendo o facto de as pétalas do seu coração ferido terem murchado há muito tempo.


    – Outra grande criação, querida! – comentou Bella Mackenzie, proprietária da Casamentos Bella e chefe de Callie, entrando na zona de concepção floral. Estava impecável, como sempre, com saia e camisola vermelhas, que contrastavam com o seu cabelo grisalho e faziam com que aparentasse muito menos do que cinquenta e tantos anos que tinha. – És incrível! Como te ocorreu essa combinação? – Bella inclinou-se para inalar a fragrância das tulipas cor de laranja, misturadas com amores-perfeitos violetas e rosas vermelhas.


    – Foi por causa da noiva – disse Callie. – Becky é tão extrovertida que este modelo parecia encaixar com a sua personalidade e com o colorido dos vestidos das suas damas de honor.


    – Não sei como consegues. Lês as pessoas como se fossem livros – Bella sorriu. – A melhor coisa que fiz na minha vida foi contratar-te.


    – Não, eu acho que foi ao contrário – Callie sorriu. – A melhor coisa que eu fiz foi entrar aqui e pedir emprego.


    Bella acolhera Callie sob as suas asas há anos, ao perceber o seu enorme talento criativo e que precisava de uma figura materna e estável na sua vida. Ensinara-lhe a arte dos arranjos florais; depois, quando expandira a sua empresa de organização de casamentos e criara a Casamentos Bella, dera a Callie o cargo de florista. E, ao mesmo tempo, oferecera-lhe um grupo de grandes amigas que se tinham transformado no ponto de apoio de Callie.


    Proporcionara uma base firme à sua vida instável.


    Callie passava os dias a falar de amores-perfeitos e de rosas com noivas de olhos cheios de estrelinhas, mas sem acreditar que ela voltaria a usar um ramo, a abrir o seu coração pela segunda vez ou a voltar a acreditar que um homem ficaria ao seu lado para sempre.


    A ideia de «sempre» dava-lhe vontade de desatar a correr. Experimentara uma vez e fora um fracasso. Callie não o repetiria sob nenhuma circunstância.


    – Fazemos uma boa equipa, não fazemos? – Bella sorriu-lhe. – As «Bellas» da Casamentos Bella.


    – Embora uma de nós não se sinta atraída pelo lado escuro?


    – Referes-te ao lado branco, ao altar? – Bella riu-se, com vontade. – Não é tão mau como pensas. E, um dia, hei-de convencer-te de que apaixonares-te e casares-te não é a pena de prisão perpétua que pareces achar que é.


    Desde que Bella a contratara, três anos antes, tentara convencê-la de que o casamento era uma instituição para todos os públicos. A sua insistência não surpreendia Callie. A proprietária sociável da empresa de organização de casamentos fora casada várias vezes e iniciara o negócio porque gostava de finais felizes.


    Mas Callie pensava de outro modo. Para algumas pessoas, o amor era um sentimento que era melhor limitar aos postais de felicitação.


    – Bella, já experimentei o casamento uma vez e não resultou – Callie cortou a ponta da fita de cetim carmesim que enrolara à volta do ramo e acrescentou alguns arames flexíveis com contas delicadas de vidro, para acrescentar um toque de glamour.


    – É uma questão de prática – Bella riu-se. – A segunda vez é sempre melhor. E, se não for, a terceira é maravilhosa. Ou, no meu caso, talvez seja a quarta.


    – Não tenho intenção de repetir – disse Callie.


    Divorciara-se há dezoito meses e o seu casamento com Tony ensinara-lhe uma coisa: ela, com mais razão do que ninguém, não devia voltar a casar-se.


    – Sabes o que devias fazer? – perguntou Bella. – Celebrá-lo.


    – Celebrar o quê?


    – Seres solteira outra vez. Estás novamente no mercado há mais de um ano, Callie, e ainda não saíste do estábulo.


    – Sair do estábulo?


    – Para escolheres outro garanhão no curral – Bella piscou-lhe um olho. – Há muitos aí fora, querida. Só tens de escolher o que te fizer escoicear melhor.


    – Oh, não! – Callie riu-se do conselho de Bella. – Continuarei a trabalhar com as flores. Elas não me falham.


    – Também não aquecem a tua cama à noite.


    – Comprarei um cobertor eléctrico.


    Callie pôs o ramo e o resto das flores para o casamento na câmara frigorífica e subiu as escadas com Bella. Algumas horas depois, entregariam tudo e veriam mais uma noiva a caminho do altar.


    – Bom, antes de escolheres esse cobertor, podes passar pelo O’Malley’s esta noite e deixar os novos convites para o casamento da sua filha? A impressora alterou o nome do noivo, de Clarence para Clarise. Ainda bem que vimos o erro antes de os enviarmos.


    – Isso é um truque para me obrigar a sair?


    – Talvez – Bella esboçou um sorrisinho.


    Audra Green, a contabilista da empresa, cumprimentou-as quando chegaram à zona da recepção. Toda a sala, com as suas paredes amarelas, chão reluzente de carvalho e acabamentos de madeira branca, reflectia a personalidade alegre de Bella. Tal como ela própria, dava uma sensação de boas-vindas e de calor a todos os que entravam ali.


    – O que está a tramar, Bella? – perguntou Audra. – Vejo um brilho travesso nos seus olhos.


    – Quero mostrar a Callie que o homem perfeito pode estar ao virar da esquina.


    – Juntamente com o Coelhinho da Páscoa e o Pai Natal – sentenciou Callie, agarrando na caixa de convites que estava sobre a secretária.


    – Portanto, disse-lhe que vá ao O’Malley’s entregar os convites e ver como está o ambiente para seduzir – continuou Bella, com optimismo. – Voltar a montar, antes que se esqueça de onde ficam os estribos.


    Callie e Audra riram-se e depois a contabilista dirigiu um sorriso compassivo a Callie.


    – Queres companhia? – ofereceu-lhe.


    – Obrigada, mas não precisarei. Apesar dos planos casamenteiros de Bella, deixarei os convites e mais nada – disse Callie.


    – E se o homem perfeito estiver sentado ao balcão? – perguntou Bella.


    – Se estiver – Callie riu-se da fé indómita de Bella e abanou um convite no ar, – tenho a certeza absoluta de que será a primeira a anunciá-lo ao mundo inteiro.


     


     


    Jared Townsend acreditava no poder das provas. Se algo pudesse ser provado sem indício de dúvida, aceitava-o como garantido. A sua paixão pelas provas fora a razão pela qual sobressaíra em Geometria, mas não em Pensamento Abstracto. Pela qual quase chumbara em Análise Poética e encontrara o seu refúgio no mundo concreto da Estatística.


    Naquele momento, encontrava-se num lugar muito alheio a ele, num bar numa quinta-feira à noite, com o objectivo de provar a estatística mais improvável: que o amor verdadeiro podia medir-se, analisar-se e avaliar-se.


    Por isso, tinha uma pasta e lápis, e pretendia entrevistar uma dúzia de casais antes de o bar fechar, caso conseguisse manter-se acordado.


    – Bem-vindo ao O’Malley’s. O que quer? – o barman, bem constituído e com pêra grisalha, aproximou-se, com um sorriso na boca. No outro lado do balcão, havia um homem mais velho, com os ombros curvados e a cabeça baixa, a olhar para a sua cerveja.


    – Pode ser uma cerveja – Jared pôs a pasta no balcão, juntamente com alguns lápis bem afiados. Desejava começar.


    Não era estranho que Jared não tivesse um encontro há três meses. Ir para toda a parte com uma pasta não era a melhor forma de atrair as mulheres.


    O barman arqueou um sobrolho ao ver os lápis e a pasta, mas calou-se e serviu a cerveja. Passou-a a Jared sem dizer uma palavra.


    Entrou um casal. Jared agarrou num lápis. À primeira vista, pareciam ideais para a sua pesquisa. Com cerca de vinte anos, rapariga loira, rapaz moreno, a falarem depressa, como se estivessem…


    A discutir.


    – És um imbecil – dizia a rapariga. – Não sei o que pude ver em ti. A sério, Joel, a minha torradeira é mais inteligente do que tu, mesmo depois de queimar uma torrada.


    – Mulher, isso é insultuoso!


    – E pára de me chamar «mulher». Sou a tua namorada ou, pelo menos, era. Não a tua mulher – retirou a sua mão e afastou-se dele. Pediu um shot de tequila e bebeu-o de um gole. Era óbvio que já o fizera antes. Mais de uma vez.


    Jared pousou o lápis. Suspirou, acomodou-se no banco e bebeu um gole de cerveja. Não havia mais ninguém no bar, apesar de serem quase nove horas e o cartaz na rua prometer uma noite de karaoke. Pensou que talvez devesse ter escolhido um bar mais central, em vez de próximo do seu apartamento.


    – Eh, O’Malley, uma para o caminho? – perguntou o homem que estava do outro lado do balcão. Levantou o copo, com um braço trémulo.


    – Acho que já bebeste o suficiente – disse o barman, a quem, pelos vistos, o bar devia o seu nome.


    – Não, não. Ainda não é o suficiente, ainda não – o homem balançou no banco.


    Jared ouviu as suas palavras, tão familiares, e desviou a vista. A sua mente recordou outra voz que arrastava as palavras e insistia em mais um gole.


    – Estás mal – resmungou O’Malley, com desagrado. – Porque não vais para casa?


    – Não quero ir para casa – o homem soltou um suspiro e desceu do banco. – Não está lá ninguém. Ninguém! – chocou contra alguns bancos e agarrou-se ao balcão.


    As lembranças assaltaram Jared. Levantou-se, agarrou o homem pelo cotovelo e endireitou-o, precisamente antes que perdesse o equilíbrio e caísse.


    – Sirva-lhe um café – disse Jared ao barman. – E chame um táxi.


    – Não o pagarei – resmungou O’Malley. – Se me encarregasse de todos os bêbedos…


    – Eu pagarei – o homem era um desconhecido, mas a sua história era familiar a Jared. Agarrou no homem e ajudou-o a sentar-se numa cadeira, ignorando o seu cheiro a álcool. – Senhor, porque não se senta aqui um pouco? Beba um café até o táxi chegar.


    Um segundo depois, o desconhecido pareceu compreender o que lhe dizia.


    – É um bom homem – deu uma palmadinha nas costas de Jared. – O meu novo melhor amigo. E nem sequer sei como se chama.


    – Jared Townsend – duvidava que o homem recordasse o seu nome de manhã, mas era indiferente.


    – Eu chamo-me Sam – arrastava os «S». O seu aperto de mãos foi trémulo, mas com sentimento. Jared pôs o café diante de Sam e animou-o a beber.


    A porta abriu-se novamente e Jared virou-se, agarrando na sua pasta e no lápis. Daquela vez, entrou uma mulher sozinha. Jared desanimou-se. Era óbvio que escolhera o bar errado. Não era estranho, tendo em conta a sua escassa experiência naquelas coisas.


    Pensou que devia partir, experimentar um local com mais ambiente…


    Raios! Callie Phillips.


    Jared ficou sem fôlego. O lápis que tinha na mão rodou pelo chão de madeira. Estava a tocar uma música sobre um coração partido, Sam dizia qualquer coisa sobre o café e o casal que estava a beber tequila continuava a discutir, mas Jared não prestava atenção. Subiu os óculos e olhou novamente para se certificar.


    Sim, era Callie.


    Acabava de entrar no bar para perturbar a sua vida perfeitamente organizada e equilibrada.


    Outra vez!


    Tinha a vantagem de poder observá-la, enquanto os olhos dela se habituavam à penumbra. Escrutinou as mudanças que se tinham produzido em nove anos, os quais pareciam nove dias para o seu coração.


    Cortara o cabelo e os caracóis loiros escuros emolduravam o seu rosto. Continuava a ter o mesmo rosto de traços finos, olhos verdes enormes e aqueles lábios…


    Lábios pintados de vermelho, lábios que sempre tinham parecido suplicar que os beijassem, que o tinham hipnotizado cada vez que ela falava. Observou como se aproximava, percorrendo com o olhar as suas curvas esbeltas, delineadas por umas calças de ganga e uma blusa azul-turquesa, para depois voltar lentamente para o seu rosto e para os seus lábios. Sentiu um aperto no estômago.


    E Jared Townsend, que nunca fazia nada sem uma razão, esqueceu por completo porque estava ali.

  


  
    
Capítulo 2


     


     


    – Jared? Jared Townsend? És tu? Meu Deus…! – Callie respirou fundo e os seus seios elevaram-se, tal como a temperatura interior de Jared. – Meu Deus! Que… surpresa! – Callie parou à frente dele, com uma caixa grande nas mãos e expressão atónita. – O que fazes aqui?


    – Eh… – o seu cérebro parou, fez faísca e voltou a arrancar. – Investigação!


    – Deixa-me adivinhar – ela sorriu. – Estás a tentar descobrir qual é a melhor cerveja para superar um coração partido?


    – Coors – interveio Sam. – Essa é a melhor – cumprimentou com a mão e dirigiu-se para a casa de banho.


    Jared olhou para o seu copo. A cerveja não o ajudara a superar o coração partido que ela lhe provocara, mas isso era um assunto do passado que não iria puxar.


    Só um masoquista tiraria um esqueleto como aquele do armário. Mas o seu maldito corpo estava a começar a fazer Arqueologia, a ressuscitar sentimentos antigos… e muito mais. Não havia nada de analítico, estatístico ou sensato naquilo. Nunca houvera, tratando-se de Callie. Recordou que o magoara e muito. O mais inteligente seria cumprimentá-la como uma velha conhecida e parar por ali.


    – Estou aqui em trabalho – disse-lhe. – A sério. Embora não pareça.


    – Não parece, a não ser por causa da pasta que é tão… típico de ti – encolheu os ombros, soltou um risinho e começou a afastar-se. – Prazer em ver-te, Jared.


    Jared amaldiçoou para si mesmo. Portanto, a pasta era típico dele. Talvez fosse verdade, mas, noutros tempos, ela chegara a pensar algo muito diferente dele.


    «Sim, e onde é que isso te levou?», pensou.


    Sossegou a sua voz interior. Uma parte, queria que Callie visse que amadurecera e mudara. Era um homem diferente. Não o professor atordoado que ela deixara para trás sem pensar duas vezes.


    Um homem capaz de manter uma conversa com ela, sem que o afectasse absolutamente.


    – Callie – chamou-a. Ela virou-se. – Estás à espera de alguém? – enquanto esperava pela sua resposta, o ritmo do seu coração aumentou. Susteve a respiração.


    Naquela noite, entrara em território desconhecido para entrevistar casais, anotar dados, introduzi-los no computador e entregar a sua análise à Jogos Wiley, que desenvolveria a nova geração de jogos e produtos orientados para casais. Não era a investigação que Jared pretendera fazer depois de se doutorar, mas pagava as suas contas.


    De qualquer forma, havia uma pessoa muito concreta que não queria incluir no seu estudo e essa pessoa era Callie Phillips.


    – Não, não estou à espera de ninguém, esta noite, não.


    Aquela resposta não lhe dava informação sobre o seu estado civil. Solteira? Viveria com alguém? Não usava aliança, portanto não devia ser casada, nem estar noiva. Jared perguntou-se o que teria acontecido ao tal Tony.


    – Eh, Callie, o que te traz por aqui? – o barman aproximou-se, com um sorriso amistoso na cara.


    – Agora, a tua filha irá casar-se com Clarence, em vez de com Clarise – disse Callie, levantando a caixa.


    – Obrigado – O’Malley soltou um risinho e aceitou a caixa. – Fico contente que vissem o erro antes de enviarmos os convites. Teria sido um desastre.


    – De nada. O casamento vai ser lindo.


    – A minha Jenny é um anjo – a expressão de O’Malley suavizou-se. – Custa-me acreditar que vá casar-se. E que eu tenha idade suficiente para ser o pai da noiva – riu-se, agradeceu-lhe novamente e foi encher os copos do casal.


    Callie virou-se para partir. Jared, sem pensar no que estava a fazer, ou se seria um erro, assinalou o banco que havia ao seu lado.


    – Queres beber alguma coisa? – perguntou-se imediatamente porque a convidava. Disse para si que era simples curiosidade. Para ficar a par da sua vida.


    – Achei que estavas a trabalhar – disse ela.


    – Não há gente, portanto… – chamou o barman com a mão. – Uma margarita, com gelo e sal.


    – Lembraste-te! – Callie sorriu.


    – Sim – recordava muito mais do que a sua bebida preferida, mas não o disse. Callie e ele tinham acabado por uma razão e acabarem fora o melhor para ambos.


    Ela sentou-se, roçando nele ao fazê-lo. Ele inspirou e sentiu o cheiro leve e doce a flores do seu perfume.


    – Obrigada – disse a O’Malley, quando lhe serviu a sua bebida.


    – De nada, Callie – O’Malley olhou para Jared e arqueou o sobrolho, alegrando-se por o «palerma» ter uma mulher bonita ao lado.


    – Não há nada mais sexy do que a Estatística – disse Jared, com um sorriso, assinalando a pasta.


    – Se tu o dizes, amigo… – o empregado foi ter com o casal que, acabada a segunda ronda de tequila, se dispunha a começar o segundo assalto do combate.


    – Que tipo de investigação estás a fazer? – perguntou Callie.


    – A contar o número de mulheres bonitas que entram sozinhas num bar. Eu estou com uma. Acho que devia parar já – sorriu. – Na verdade, é uma sondagem de casais. Um projecto de investigação para a empresa onde trabalho.


    – Parece interessante.


    – É muito mais interessante quando a informação está no computador e tem de se manipular os dados, calcular as probabilidades estatísticas e as previsões. Se tiver sorte, conseguirei dados suficientes para escrever um artigo sério numa revista especializada. Algo mais respeitável do que o fundamento do próximo «Vinte jogos excitantes de quarto».


    – Jogos de quarto? – Callie soltou um risinho. – É isso que faz o homem que se mascarou de motard na festa de Halloween da universidade? O que aconteceu ao casaco e às botas de couro?


    – Devem estar nalgum armário. Agora, sou um homem de fato e gravata. Acabou-se a vida louca na estrada a desgastar as nádegas.


    A sua breve incursão de uma só noite naquela personagem fora uma má ideia. Achara que, usando um casaco de couro preto e montando uma Harley, conseguiria que Callie reparasse finalmente nele. E reparara por um momento, até que Tony lha roubara novamente, deixando Jared com um capacete a mais e muito para se lamentar.


    – É uma pena! – Callie provou a sua bebida.


    – O que queres dizer com isso?


    – Eras muito divertido na tua época de… Não, exactamente, mau rapaz, mas mauzinho.


    – Fazes com que parecesse um menino de cinco anos, que se recusava a ir para a cama.


    – Se bem me lembro, não custava muito levar-te para a cama – Callie corou de repente e concentrou a atenção na sua bebida.


    Jared também o recordou, demasiado bem. Uma noite que ele nunca esquecera, mas que ela lhe suplicara que nunca voltasse a mencionar, para poder casar-se com Tony com a consciência tranquila.


    Tony, que era o melhor amigo de Jared. Tony, o homem que se interpusera entre eles e que era tudo o que Jared não era.


    E, sim, tudo o que Callie desejava.


    A lembrança foi como um murro no estômago. Teve de engolir em seco. Deixara que Callie partisse e mudara de universidade sem olhar para trás, porque pensara que seria o melhor para ela… Teria sido?


    Teria tomado a decisão certa?


    Bolas, sim! Ela não teria sido feliz com Jared, deixara-o muito claro. Jared pensara que, depois de nove anos, aquela última noite com Callie já não lhe doeria, que se teria transformado numa neblina.


    Mas nada que tivesse a ver com Callie Phillips era uma neblina. Pensar o contrário seria mentir a si mesmo. Pigarreou e bebeu um gole de cerveja.


    – O que fazes agora? Suponho que já não sejas a boémia que recordo.


    – Não – ela riu-se. – Sou uma florista responsável que paga os seus impostos.


    – Florista? – olhou para ela. – Sim, acredito. Transformaste aquele refúgio de solteiro, que eu chamava apartamento, num lugar acolhedor. Sempre tiveste bom olho para a cor e o design – Jared endireitou-se, compôs os óculos e fez a pergunta que tinha tido na ponta da língua desde que a vira entrar. – Como estão as coisas com Tony? – perguntou. – Têm família?


    – Estamos divorciados. Sem filhos.


    Jared viu dor no seu olhar e desejou perguntar mais. Mas só estavam juntos há cinco minutos e não seria correcto, por mais que tivesse curiosidade, necessidade de saber. O que teria acontecido? Quando se ofuscara a felicidade do casal perfeito? Arrepender-se-ia Callie do que acontecera? Pensaria alguma vez no quanto o afectara que o tivesse deixado?


    Jared bebeu outro gole de cerveja e procurou um assunto mais seguro.


    – Vives aqui, na cidade?


    – Sim. Instalei-me em Boston há três anos, quando Tony arranjou emprego na cidade. Então, comecei como florista na Casamentos Bella.


    – Casamentos Bella?


    – É uma empresa de organização de casamentos, na rua Newbury. Somos seis e trabalhamos para uma mulher que se chama Bella, e que dá o nome à empresa.


    – Somos quase vizinhos – disse Jared. – Eu vivo ao virar da esquina e o departamento de investigação para o qual trabalho fica a cinco quarteirões da rua Newbury.


    – Podíamos ter-nos visto por acaso imensas vezes e nunca aconteceu.


    – Até agora – Jared olhou para ela nos olhos. O calor era evidente entre eles, uma ligação que nunca se perdera, apesar dos anos decorridos. – O acaso fez com que voltássemos a encontrar-nos.


    – Isso ou o mau gosto na escolha de bares – disse ela, levantando o seu copo num brinde.


    – Sempre tão optimista! – sorriu. – Não mudaste, Callie – fez uma pausa e observou o seu rosto, procurando a mulher que conhecera. A que lhe acelerara o pulso e o animara a correr riscos, a sonhar com possibilidades que nunca imaginara, até a conhecer. Com as quais não voltara a sonhar desde que ela se fora embora. – Ou mudaste?


    – Devia ir-me embora – disse Callie, afastando o copo. – Tens trabalho para fazer e… – olhou para o bar vazio. – Isto não é uma boa ideia.


    – O que queres dizer? – perguntou Jared. Acabava de chegar e, pelos vistos, já queria partir.


    – Só vim entregar os convites. Obrigada pela bebida e pelas lembranças dos velhos tempos.


    Ele não permitiria que partisse tão facilmente. Não podia, outra vez, não. Quando Callie entrara na sua vida, dera-lhe algo especial, algo que não voltara a encontrar. Doera-lhe muito perdê-la. E, naquele momento, embora fosse uma loucura e não lhe conviesse, desejava-a.


    – Não vás. Ainda não.


    – Amanhã, tenho um dia muito ocupado – começou a descer do banco e agarrou na sua mala.


    Ele esticou o braço com a intenção de a parar. O fogo que percorreu as suas veias confirmou-lhe que nada mudara, pelo menos da sua parte. Toda a atracção que reprimira no liceu, e explorara apenas na universidade, estava escondida sob a sua pele.


    – Callie… – calou-se. Não recebera nenhuma dádiva de «frescura» nos últimos nove anos, continuava a ser o homem que fora então, o tipo de homem que ela não quisera para si.


    Só um parvo tentaria pela terceira vez. Mas Jared voltava a sentir a atracção e perguntou-se se o passar dos anos poderia oferecer-lhe outra oportunidade.


    – Tenho de ir para casa – disse Callie, soltando-se. – Foi um prazer ver-te novamente, Jared.


    E partiu. A porta fechou-se atrás de si.


    Jared zangou-se consigo mesmo. Pelo menos, devia tê-la convidado para um encontro, para saber… Não sabia o quê.


    A sua relação acabara há muito tempo, se chegara a ser alguma coisa, mas ele ainda tinha a sensação de algo inacabado que precisava de acabar.


    Porque não a deixava e ao passado em paz?


    Ainda queria respostas. Ainda queria saber o que Callie pensava daqueles tempos. Jared não queria uma relação. Queria pôr o ponto final.


    – Eh, para onde foi a rapariga bonita?


    Sam. Jared esquecera-se completamente dele. Virou-se e viu que o homem tinha melhor aspecto, depois de ter lavado a cara e bebido o café.


    – Tinha de se ir embora.


    – As bonitas vão-se sempre embora, não é? – suspirou Sam.


    – Parece que sim.


    Começou a entrar gente no bar, mas Jared não reparou nos casais, já não pensava na sua sondagem.


    Sam sentou-se num banco. Jared pediu outro café.


    – A minha Angie partiu. Perdi-a, perdi o meu restaurante e tudo – disse Sam. – É por isso que sou… Um bêbedo – passou a mão pelo cabelo e abanou a cabeça. – A minha Angie gritaria comigo, dir-me-ia que voltasse para o bom caminho. Que o fizesse pelos meus netos.


    – E porque não o fazes? – perguntou Jared, com tom amargo e quase irritado. Ao dizê-lo, soube que a pergunta não era só para Sam, mas para mais alguém, alguém que não estava ali e que não podia responder-lhe.


    Sam encolheu os ombros e olhou para o seu café.


    – Achas que lhes importava? – perguntou com voz baixa e melancólica. – Depois do que fiz?


    – Sim – respondeu Jared. – Importava-lhes.


    – Achas que todos merecemos uma segunda oportunidade, Jared? – Sam levantou a cabeça, focou os olhos e, por um momento, pareceu sóbrio.


    – Eu gosto de pensar isso – Jared sentiu uma pressão no peito. Sabia, graças à sabedoria que outorgavam os anos e a experiência, que teria dado uma segunda oportunidade ao seu pai, se ainda fosse vivo.


    – O táxi está aqui – disse O’Malley.


    – Já vou – Sam levantou-se. Levantou a mão para evitar que Jared pagasse a sua conta. – Eu pago. Tu já fizeste o suficiente. Vai atrás dela. Não esperes até ser demasiado tarde, como eu fiz.


    Jared viu Sam partir. As palavras «todos merecemos uma segunda oportunidade» ecoavam nos seus ouvidos. Talvez fosse possível.


    Desceu do banco, deixou algumas notas sobre o balcão e agarrou na sua pasta. Ao fazê-lo, ocorreu-lhe uma ideia.


    Talvez pudesse utilizar a sua sondagem para obter as respostas que queria. Daria uma olhadela à mente de Callie e, além disso, utilizaria o tempo que passassem juntos para analisar as suas reacções. Poderia encontrar as respostas para o passado de que ainda precisava. Seria a solução perfeita para o seu problema.
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